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Resumo: Esta comunicação busca sistematizar dados do percurso histórico do caderno Cultura, de Zero 
Hora, desde o seu lançamento em 1967 até a configuração mais recente intitulada PrOA, que o substituiu 
em 2014. Reúne dados de pesquisas realizadas sobre este caderno, aglutinadas em torno do projeto 
“Jornalismo e sistema cultural: estudo da representação da cidade no suplemento Cultura de Zero Hora 
(2006-2009)”, em andamento na FABICO – UFRGS, com recursos do CNPq. Os dados foram coletados a 
partir de pesquisas nas coleções do Museu Hipólito José da Costa e arquivo de ZH, com procedimentos de 
registro a partir de análise de conteúdo. Percorrendo de forma panorâmica as várias fases dos suplementos 
Cultura e seus editoriais, verifica-se, em linhas gerais, o engajamento na defesa do livro e do mercado 
editorial, o forte interesse pela literatura, a tensão entre o conteúdo abrangente e a perspectiva regional, o 
protagonismo dos especialistas locais e a tentativa de alcançar um público heterogêneo de leitores.  
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Introdução 

Esta comunicação busca sistematizar dados do percurso histórico do caderno 

Cultura, de Zero Hora, desde o seu lançamento em 1967 até a configuração mais 

recente intitulada PrOA, que o substituiu em 2014. Para compor esta visada panorâmica, 

reúne dados de pesquisas realizadas sobre este caderno (Keller, 2012; Golin et al., 2013; 

Golin et al. 2014), aglutinadas em torno do projeto “Jornalismo e sistema cultural: 

estudo da representação da cidade no suplemento Cultura de Zero Hora (2006-2009)”, 

em andamento na FABICO – UFRGS, com recursos do CNPq. Os dados foram obtidos 

a partir de pesquisas nas coleções dos jornais no arquivo de Zero Hora e no Museu 

Hipólito José da Costa, com procedimentos de registro a partir de análise de conteúdo 

(Bardin, 2011; Golin, Cardoso, Sirena, 2014). 

 

                                                 
1 Paper apresentado ao GT de Jornalismo na ALCAR 2015. 
2 Professora Associada DECOM|UFRGS, PPGCOM|UFRGS. Bolsista CNPq. 
3 Jornalista, mestre em Comunicação e Informação pelo PPGCOM|UFRGS. 
4 Bolsista BIC-UFRGS; Graduanda em Jornalismo FABICO | UFRGS. 



 

                                                                                                                                    

1967: o primeiro ano do Caderno de Cultura de ZH  

O ano de 1967 marca o período de consolidação do formato separata na 

imprensa diária do Rio Grande do Sul. Na época, circulavam em Porto Alegre os 

seguintes jornais, todos com espaço fixo destinado à cobertura da agenda cultural: 

Correio do Povo e Folha da Tarde, ambos do grupo hegemônico Caldas Júnior; Diário 

de Notícias, do grupo Diários Associados; Jornal do Comércio, com foco na Economia 

e no Direito; e Zero Hora, resultante de um novo empreendimento criado a partir da 

extinção do jornal Última Hora. Até então, a função de aglutinar textos literários, 

ensaísticos e acadêmicos geralmente era reservada para determinados segmentos de 

opinião e cultura no corpo do jornal, sem a perspectiva de separação.  

Em 13 de abril de 1967, surge o Caderno de Cultura, um quinzenário encartado 

no jovem jornal Zero Hora, cinco meses antes de a empresa Caldas Júnior lançar o 

Caderno de Sábado (1967-1981), suplemento que se tornaria referencial para a 

formação cultural de mais de uma geração de leitores no Rio Grande do Sul. Naquele 

ano, com apenas três anos de circulação5, Zero Hora buscava investir no jornalismo de 

colunistas, na realização de coberturas internacionais editadas em encartes especiais (A 

Guerra dos Seis Dias de Israel e a Guerra do Vietnã) e em cadernos como o ZH 

Destaques e o Caderno de Cultura. O corpo principal de ZH continha marcas populares 

e sensacionalistas; privilegiava o esporte, a polícia, o fato local e o entretenimento; e 

trazia textos breves com fotos destacadas.  

Desse miolo, emergiu uma separata discreta, reunindo colaboradores cuja 

presença era frequente na página de opinião do primeiro caderno; críticos de teatro e 

cinema e editores interessados na decifração de questões culturais ancoradas no seu 

tempo. O expediente, na primeira página, indicava a presença na edição de dois jovens 

jornalistas, Marcos Faerman e Luis Fernando Verissimo6, supervisionados pelo 

professor e crítico literário Guilhermino César e pelo jornalista e advogado Paulo 

Amorim, diretor de redação do periódico e que, posteriormente, seria responsável por 

                                                 
5 A criação de Zero Hora resultou do fechamento do jornal Última Hora por Samuel Weiner em abril de 1964. Para 

levar adiante o projeto, uma nova empresa foi formada pelos sócios Ricardo Eichler, Otto Hoffmeiser, Dante de 
Laytano e Ary de Carvalho. Em 1967, os irmãos Maurício e Jayme Sirotsky detinham 50% das ações, adquirindo 
a outra metade em 1970.  

6 M. Faerman trabalhara desde os 17 anos no jornal Última Hora e, depois, passou a integrar a redação de ZH. Em 
1968, participou da equipe do Jornal da Tarde, tornando-se um dos principais nomes da reportagem de 
investigação e do Novo Jornalismo no Brasil. Em 1967, Luis Fernando Verissimo havia chegado do Rio de 
Janeiro e passou a trabalhar no jornal ZH. 



 

                                                                                                                                    

boa parte da estruturação e organização política das instituições culturais locais. 

                
Figuras 1, 2 e 3 - Zero Hora de 13 de abril de 1967 trazia chamada para o primeiro Caderno de Cultura. 
Ao lado, capa da primeira edição do suplemento. Dois dias antes, a chamada na capa do jornal de 11 de 

abril de 1967 indicava a intenção de ser um suplemento colecionável. 
 

Era visível o contraste do encarte quinzenal de oito páginas com o jornal de 

origem, o que evidenciava o espaço de tensão típico do formato – entre estar dentro e 

estar fora. Graficamente, essa dissonância se expressava no projeto de Aníbal Bendatti: 

valorizava os espaços em branco, as ilustrações e o recorte e edição de fotografias; nas 

capas, confrontava fontes em caixa baixa (logotipo) com caixas altas e de maior peso, já 

típicas das manchetes diárias de ZH. Dois dias antes, o jornal anunciara o projeto, 

buscando criar a expectativa do vínculo de fidelidade entre o público e este tipo de 

caderno. Ao contrário do descarte dos jornais diários, é comum entre leitores fiéis a 

prática de colecionar suplementos culturais, dando a exata medida do amplo horizonte 

de seu conteúdo e de sua recepção. 

 Dados da análise de todas as 15 edições publicadas em 1967 (Golin et al, 2013) 

apontaram para o predomínio da literatura e da política internacional7 entre os temas dos 

textos do caderno. A equipe imprimiu critérios jornalísticos para fazer sua leitura dos 

campos especializados, ou seja, a atualidade, o ineditismo, o conflito, a efeméride ou 

mesmo a morte como motivos de seleção das pautas. Mais do que reunir textos 

herméticos, os editores privilegiaram o uso de entrevistas e depoimentos como 

estratégia para aproximar o leitor do discurso dos intelectuais nacionais e internacionais 

                                                 
7 Dentre os 145 textos do Caderno de Cultura classificados na análise de conteúdo, predominam aqueles 

cuja referência temporal é o ano de 1967, em 39% do total; no caso das referências geográficas 
predomina a categoria internacional, presente em 56% dos ensaios, artigos e outros textos 
jornalísticos. 



 

                                                                                                                                    

do período. A equipe traduzia materiais de revistas internacionais8 e pôs em circulação o 

pensamento de Henry Miller, T.S. Eliot, Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir, Alberto 

Moravia, Luis Buñuel, Alain Robbe-Grillet, Edgar Morin, Robert Oppenheimer, Carlos 

Fuentes, Peter Weiss, entre outros.  

                        
Figuras 4 e 5 - capas das edições do Caderno de Cultura de ZH em 16.09.1967 e 09.12.1967 

  

Nas edições de 1967 do Caderno de Cultura, percebe-se uma forte tendência em 

sondar o emergente, tanto quanto em apoiar-se na credibilidade dos colunistas e 

colaboradores, procedimento típico dos suplementos como sistema metaperito (Golin et 

al, 2013; Miguel, 1999). O escritor Erico Verissimo, na condição do homem de letras e 

figura referencial para o circuito de cultura, publicou nos primeiros números seus 

relatos de viagem pela Europa e por Israel, textos que posteriormente seriam editados 

em livros.9 Prevalece, nas edições analisadas do Caderno de Cultura, a revisão do 

pensamento marxista em múltiplas vertentes. Nesse sentido, destaca-se a publicação de 

um ensaio crítico do filósofo húngaro Georg Lukács.  

Pelas críticas publicadas, é evidente a centralidade da criação literária e a 

importância social do homem de letras, particularmente do poeta. Guimarães Rosa, que 

ingressou naquele ano na Academia de Letras, falecendo três dias depois da posse, foi o 

autor mais comentado em 1967, especialmente pela série de críticas do professor 

Donaldo Schüller. O Caderno de Cultura preocupa-se em publicar jovens autores do 

                                                 
8 Especialmente da Paris Review; não há informações sobre os diretos autorais desses materiais. 
9 Pilla Vares foi o autor mais frequente do Caderno de Cultura (ZH) em 1967, com 8 textos, 6% do total. 

Como Marcos Faerman, era um jovem militante de esquerda rompido com o ideário do PCB e, nas 
páginas do Cultura, dedicou-se a interpretar o cinquentenário da Revolução Bolchevique (outubro de 
1967) sob a influência do Leninismo e das leituras de Rosa Luxemburgo. 



 

                                                                                                                                    

Rio Grande do Sul10, mas o foco nacional e internacional ganha primazia. Para além da 

reafirmação do cânone, característica frequente dos suplementos em geral, havia o 

interesse editorial em publicizar o inédito, o desconhecido ou mesmo o pouco 

legitimado.  

Segundo pesquisa realizada por Keller (2012), o Caderno de Cultura de ZH 

continuou até os anos 1970. Em 11 de abril daquele ano circulou o número 60 do 

suplemento, que fecharia esse ciclo, trazendo críticas de Sábato Magaldi; de Alain 

Schifres, com tradução de José Ronaldo Faleiro, sobre o grupo teatral norte-americano 

Living Theatre; ensaio de João Gilberto Noll; e contos de Sérgio Renato Rosa e Carlos 

Carvalho. Nesse número, Paulo Amorim assinava a supervisão do caderno, enquanto 

Mario Antonio Pereira era responsável pela direção editorial e Eraldo Bueno, pelo 

planejamento gráfico. Depois dessa edição, haveria um hiato de onze anos até que outra 

publicação com características semelhantes voltasse a circular em ZH. 

 

 
Figura 6 - Capa da edição número 60 do Caderno de Cultura, de 11 de abril de 1970. 

 

1969: produção de cadernos ecléticos de variedades e reportagens 

 Zero Hora, desde o início, reservou páginas diárias para a cultura e as 

variedades. Essas páginas evoluíram mais tarde para um encarte denominado ZH 

Variedades, editado a partir de 1969 (Mendes, 2014), que reunia colunas assinadas por 

Ibrahim Sued, Paulo Gasparotto, Kenny Braga, Luiz Carlos Lisboa, Goida e Célia 

Ribeiro. Anos depois, esse encarte deu lugar ao Segundo Caderno, nome que o caderno 

cultural diário de Zero Hora mantém até os dias de hoje.  

                                                 
10 Poemas e contos de Moacyr Scliar, Armindo Trevisan, Lya Lutf, Arnaldo Campos, Tânia Faillace; a 

geração dos anos 1960 que também encontrará abrigo nas páginas do Caderno de Sábado da Caldas 
Júnior.  



 

                                                                                                                                    

 O ZH Variedades, aos sábados, ganhava nova versão denominada Guia, que foi 

por algum tempo o espaço dedicado à cultura naquele dia. O Guia tinha ênfase no 

serviço, oferecendo a programação de cinema, TV, bares e restaurantes, além de trazer 

informações sobre teatro, galerias de artes plásticas, música – como discos mais 

vendidos, músicas mais ouvidas –, e também passatempo, tirinhas, horóscopo e 

culinária. A publicação abria espaço para matérias mais elaboradas, versando sobre 

cinema, música e quadrinhos, entre outros assuntos.  

 

 
Figura 7 - Diferentes momentos do Guia, de Zero Hora: 23 de junho de 1973; 14 de dezembro de 1974; 

3 de junho de 1978; e 1º de dezembro de 1979. 
 

 

 Os temas culturais também encontravam espaço em publicações especiais de fim 

de semana, como o Caderno D, dominical editado a partir de 1969 (Mendes, 2014), 

com reportagens e textos analíticos sobre diversos assuntos. Vida longa teve a Revista 

ZH, que durante um período foi publicada aos domingos, junto com o Caderno D; 

depois passou para os sábados e mais tarde voltou aos domingos. A Revista ZH, 

normalmente com mais de 20 páginas, tinha perfil eclético, reunindo fragmentos 

literários (contos, crônicas), críticas, perfis de personalidades, viagens, agenda e temas 

considerados femininos (pediatria, beleza, moda, culinária, decoração, sociedade, 

novelas etc). Essas páginas femininas também ganhariam um encarte próprio mais 

tarde, o ZH feminina, editado a partir de 1972 (Mendes, 2014) e que circulava junto 

com a Revista ZH.  

 



 

                                                                                                                                    

 
Figura 8 - Capas da Revista ZH e encarte ZH feminina de 24 de junho de 1973. 

 

Em 1980, quando a Revista ZH já estava circulando novamente aos domingos, 

Zero Hora lançou um caderno específico sobre televisão, o Caderno de Tevê, com as 

novidades sobre as telenovelas e atores e atrizes brasileiros.  

 

 
Figura 9 - Três exemplos de capas da Revista ZH: 15 de dezembro de 1974; 18 de maio de 1975; e 15 de 

junho de 1980. Ao lado, uma edição Caderno de Tevê da mesma data. 
 

1981: suplemento mensal ZH Cultura 

Segundo Keller (2012), somente no início da década de 1980 surgiu um novo 

suplemento com perfil mais próximo ao Caderno de Cultura, anteriormente analisado. 

Em 3 de outubro de 1981, junto com o Guia, saiu o primeiro número do ZH Cultura. Na 

sessão “Informe Especial” foi publicado um texto de apresentação do novo veículo, 

destacando seu caráter abrangente, que buscava refletir desde as artes e a literatura até 

as ciências humanas. “A proposta, portanto, não é fechada e elitista, fato tão comum nos 

suplementos literários”, segundo o texto. Lauro Schirmer era o diretor editor do jornal, e 

Carlos Fehlberg, o editor chefe. Esta promessa talvez tenha sido uma referência ao 

próprio Caderno de Sábado, do jornal Correio do Povo, seu contemporâneo mais 



 

                                                                                                                                    

próximo, que ficou conhecido por seu caráter enciclopédico (Cardoso, 2009).11 A 

primeira edição do ZH Cultura, que deveria sair no primeiro sábado de cada mês, trazia 

na capa os cem anos de nascimento do pintor espanhol Pablo Picasso. 

 

   
Figuras 10 e 11 - A capa do jornal de 3 de outubro de 1981 anunciava a estreia do ZH Cultura. Ao lado, a 

capa da primeira edição do suplemento. 
 

 Em um raro momento que este tipo de publicação fala sobre si, o suplemento 

publicou na primeira página um editorial apresentando-se e explicando seus propósitos. 

Abaixo dele, um sumário indicava todos os textos que estavam distribuídos nas 16 

páginas da edição, assinada por Eleonora Rizzo e Luiz Pilla Vares, jornalista que, como 

vimos, participou da primeira experiência de 1967. O planejamento gráfico era de 

Eraldo Bueno e a arte, de Rekern e Marco Aurélio. O caderno não tinha publicidade; no 

espaço dedicado aos livros, divulgava a lista de mais vendidos em Porto Alegre, no eixo 

Rio de Janeiro–São Paulo, Nova Iorque (EUA) e Paris (França).  Reproduzimos, aqui, o 

editorial do número 1 do ZH Cultura, que explicita as pretensões do novo suplemento, 

com grifos nossos: 

Nossos propósitos 
 
ZH-Cultura vem preencher uma lacuna. Com efeito, faltava em nosso 

Estado um veículo em que se pudesse pensar a nossa cultura e onde se 
manifestasse os representantes da intelectualidade rio-grandense em seus 
mais diversos aspectos, de forma livre, democrática. Na realidade, não se 
pode pensar em uma verdadeira cultura sem o clima que caracteriza a 
democracia, ou seja, o mais absoluto respeito pelas idéias, sejam elas quais 
forem desde que venham expostas com o rigor e a profundidade necessária. 

                                                 
11 Em janeiro daquele mesmo ano, o Caderno de Sábado do CP pararia de circular em razão da crise 
financeira que se abateu sobre a Caldas Júnior. Um novo suplemento de cultura foi lançado em agosto, o 
Letras & Livros, que perdurou até 1984, quando o jornal fechou temporariamente, mas a publicação não 
conseguiu ocupar completamente o lugar do anterior na memória dos leitores (CARDOSO, 2009).  
 



 

                                                                                                                                    

Nessa medida, ZH-Cultura, cuja publicação iniciamos hoje, não pretende ser 
um veículo acadêmico, pretensioso e, portanto, estéril . Ao contrário, nosso 
propósito é o de abordar a cultura de maneira dinâmica, viva, atuante. Isso 
não significa, por outro lado, dessacralizar o saber, pois este é a característica 
do homem. No entanto, entendemos que a cultura deve ser entendida de 
forma atuante, voltada sempre para o desenvolvimento da comunidade, o que 
exclui desde logo a reflexão elitista.  

Desta forma, pretendemos, diante das imensas possibilidades do 
jornalismo contemporâneo, levar às centenas de milhares de leitores de Zero 
Hora, matérias de conteúdo nitidamente cultural, buscando, assim, conciliar a 
informação quotidiana com reflexões mais duradouras. Cultura, para nós, 
não é privilégio de grupos ou classes. Nosso propósito não é o de nos 
dirigirmos a um público especial, mas a todos os leitores, sem exceção. 
Certamente, não apresentaremos concessões, pois acreditamos que a sublime 
tentação do saber existe em todos os homens e quanto mais se voltarem para 
a cultura, mais condições terá o país de efetivamente se desenvolver 
globalmente. Queremos auxiliar também o lado espiritual do 
desenvolvimento. 

Finalmente, se é verdade que procuramos pensar nossas raízes, 
através de depoimentos, reportagem e ensaios, não ficaremos presos às 
nossas fronteiras, pois a cultura é universal. E ainda mais universal nos 
dias que correm, quando a evolução dos meios de comunicação social 
fizeram do mundo o que Marshall McLuhan denominou de “aldeia global”. 
Essa aldeia é o nosso habitat e é sobre ele que vamos nos debruçar, sem 
preconceitos de qualquer espécie. (apud Keller, 2012) 

 

  A defesa de um suposto perfil eclético do público, a tentativa de não se dirigir 

somente aos iniciados e acadêmicos, a ênfase na proximidade cultural e na tensão entre 

o local e o forâneo são bandeiras recorrentes nas fases posteriores dos suplementos 

culturais de ZH. Nessa fase, podemos ver a força que determinados eventos adquirem na 

narrativa sobre a cultura e o quanto os suplementos ajudam a construir sua reputação 

simbólica. Apesar da intenção de sair uma vez ao mês, o segundo número do caderno 

foi publicado em 31 de outubro de 1981. A escolha pelo dia 31, em vez do primeiro 

sábado de novembro, foi explicada ao leitor no editorial daquela edição. A exceção se 

deu em função da Feira do Livro de Porto Alegre, tradicional evento da capital, que já se 

tornara “uma instituição da cidade”, conforme o texto, que ressaltava ainda o 

compromisso da publicação com a realidade cultural rio-grandense, sem deixar de se 

abrir para o mundo.  

Ao longo de seu percurso, ZH Cultura fez circular textos assinados por figuras 

referenciais do circuito local. Por exemplo, a edição número 51, de 9 de novembro de 

1985, reunia textos de Evelyn Berg, jornalista e diretora do Museu de Arte do Rio 

Grande do Sul naquele momento; das críticas literárias e professoras da UFRGS, Zilá 

Bernd e Tânia Franco Carvalhal; de Arthur Nestrowski e Herbert Caro, críticos 



 

                                                                                                                                    

musicais, além do ensaísta Afrânio Coutinho e do próprio jornalista Luiz Pilla Vares, 

que ainda assinava a edição do caderno, mas agora ao lado de Liberato Vieira da Cunha 

e Danilo Ucha. Este último era responsável por uma reportagem sobre a feira do livro de 

Frankfurt, na Alemanha, como enviado especial. A edição contava também com um 

conto inédito de Simões Lopes Neto e uma página inteira dedicada à agenda.  

O ZH Cultura ainda estampou capas com as matérias “Os 150 anos de Émile 

Zola e Tchaikovsky”, em 12 de maio de 1990, ou “O romance de Noll em debate”, em 

14 de junho de 1989, que inclusive apareceram como chamada na capa do jornal, algo 

que se repetia com frequência e que indica também a literatura como um dos temas 

prioritários para o suplemento. 

     
Figura 12 - Capas do ZH Cultura de 31 de maio de 1981; de 9 de novembro de 1985, com publicidade; e 

de 9 de dezembro de 1989. 

 

1992: começa a circular o caderno semanal Cultura 

 

Em 1992, no período em que o jornalista Augusto Nunes dirigiu a redação do 

jornal com a missão de tornar Zero Hora um jornal de visibilidade nacional, várias 

reformas editoriais foram implementadas (Fonseca, 2008). Surgiu, então, o caderno 

Cultura, com periodicidade semanal e parte integrante da editoria Segundo Caderno, 

buscando não só cobrir a cena local, mas contemplar os principais temas culturais em 

voga, garantindo prestígio a um jornal que buscava se legitimar para além dos estados 

do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. A edição ficou a cargo de Luiz Zini Pires e 

Juarez Fonseca. Vejamos um fragmento do editorial do diretor de redação, apresentando 

o encarte, a partir de agora, semanal: 

[...] O Cultura renasce nesta edição, para circular todos os sábados – 
e renasce invocando as bênçãos dos autores que, na opinião de 40 



 

                                                                                                                                    

especialistas no assunto, escreveram os dez melhores romances da literatura 
do Rio Grande do Sul. A relação, liderada por Erico Veríssimo com seu 
esplêndido O Tempo e o Vento, configura um irresistível itinerário para 
leitores interessados na imaginação como forma de viagem.  
 A enquete, que reafirma a vocação gaúcha de todas as ramificações 
editoriais de Zero Hora, enriquece um universo de temas cuja diversidade 
sublinha o traço cosmopolita igualmente exibido pelo Cultura nesta nova 
fase. Mais que um novo caderno, os leitores ganham, a partir de hoje, um 
conjunto de páginas concebido de modo a contribuir, a cada semana, 
para sua formação intelectual. (apud Keller, 2012, grifos nossos) 

 

 Na Carta ao Leitor do jornal Zero Hora, no dia 16 de maio de 1992, podemos 

notar uma característica do caderno mantida até a sua última edição de 2014: a defesa 

do livro e do mercado editorial e o forte interesse pela literatura. Este tema recorrente 

pôde ser visto na primeira edição do Cultura, a partir de uma pesquisa produzida pelo 

próprio jornal sobre os maiores romances da literatura rio-grandense. Ao mesmo tempo 

em que reforça o acento no local, a publicação novamente destaca seu desejo de ser 

cosmopolita, tensionando as duas perspectivas. Passando a sair semanalmente, ela 

novamente se habilita como ferramenta para o cultivo intelectual do leitor, afirmando 

sua intenção de formar e de contribuir com o debate de ideias.  

Em 1998, o cenário editorial já era outro, e a redação de Zero Hora voltava a 

apostar fortemente no hiperlocalismo como marca discursiva que determina a hierarquia 

das pautas, configurando uma comunidade imaginária de leitores interpelados por 

aspectos identitários e de pertencimento a uma região (Felippi, 2007; 2006). Em 1998, 

uma reforma gráfica repaginou a publicação, e o novo editor Luiz Antônio Araújo 

estreou o desenho com uma edição temática sobre os 150 anos do Manifesto Comunista 

de K. Marx e F. Engels. Na época, o então diretor de redação, Marcelo Rech, publicou 

uma Carta ao Leitor explicitando diretrizes editoriais: 

 
“(...) O Cultura é hoje virtualmente a única válvula de escape da imprensa 
diária do Estado para apresentar controvérsias e mergulhar nas grandes 
questões do pensamento mundial. Ele reflete a vitalidade da força intelectual 
gaúcha, traz à luz para mais de 1 milhão de leitores temas e biografias que, de 
outro modo, seriam relegados a nichos de discussão, abre espaço para o rico 
embate de idéias e propicia, sem preconceitos, discriminações ou ranços de 
qualquer espécie, que produtores de cultura conhecidos apenas em círculos 
restritos sejam descobertos pelo grande público. “Os leitores enxergam o 
caderno como um palco de debates, no qual desejam ver contempladas as 
visões sobre determinadas questões e obras”, diz o editor de Cultura, Luiz 
Antônio Araújo, um santa-mariense de 30 anos que até setembro do ano 
passado era subeditor de ZH Digital, a versão de ZH na Internet.(...) (apud 
Keller, 2012) 



 

                                                                                                                                    

 
 

Nesse pequeno segmento, verificam-se linhas mestras que permaneceram no 

caderno até sua extinção: a ênfase na proximidade e no local, características basilares da 

concepção editorial e mercadológica do jornal, privilegiando acontecimentos da região 

de cobertura ou que tenham alguma relação com estado do Rio Grande do Sul. Nessa 

construção, Porto Alegre assume o lugar referencial de cidade sede, de Capital no mapa 

físico e imaginado construído nas rotinas produtivas. Permanece a intenção de 

contemplar temas abrangentes e servir como fórum para aproximar o repertório 

especializado de um público supostamente mais amplo. Por fim, o suplemento assumia-

se como espaço hegemônico de mediação de saberes no contexto da imprensa diária do 

RS.  

Uma visão panorâmica dos últimos anos (1998-2014) revela que a alternância 

dos editores imprime diferentes configurações e nuances a cada período de edição. Em 

geral, cada fase contempla a proposta básica expressa no texto acima, ainda que o 

conflito e a controvérsia nem sempre sejam valorizados como critérios prioritários de 

seleção. Conforme reiterado nos editoriais, a publicação busca leitores fora do campo 

acadêmico, embora seja constituída majoritariamente por colaboradores oriundos dessa 

área. Uma nova reforma gráfica ocorreu em maio de 2010. A comparação entre as capas 

anteriores e posteriores a esse período indicam mudanças aplicadas ao suplemento: 

 

  
 

Figura 13 - Cadernos Cultura antes da reforma gráfica, em 4 de outubro de 2008 e 2 de janeiro de 2010, e 
depois, em 5 de junho de 2010. 

 

Um dia antes da reforma de 14 de maio, o Blog do Editor, hospedado no portal de 

internet de Zerohora.com, comentava as alterações e a criação de um blog e do twitter do 



 

                                                                                                                                    

caderno. 

A produção de textos, que vai de grandes reportagens à literatura, de 
comportamento à música erudita, permanece como a principal característica 
do Cultura. E para valorizar ainda mais a linha editorial, a reforma gráfica 
buscou recursos específicos: títulos menores, capitulares diferentes e espaços 
em branco foram criados para contrapor ao estilo mais potente e colorido dos 
demais cadernos do jornal, facilitando a leitura. As imagens também poderão 
ser melhor apreciadas no novo formato, que busca ainda aprimorar a edição e 
abordagem dos temas. 

— O Cultura é o espaço da palavra e da letra. Por isso, o projeto 
gráfico é mais simples e claro. Com um leitor bem específico, o caderno vai 
buscar um aspecto geral próximo do livro — explica um dos autores do 
projeto, o editor de Arte Luiz Adolfo. (apud Keller, 2012)  

 

Ao divulgar a nova reforma gráfica, os editores reafirmam a ênfase no texto, a 

proximidade com o livro, a diferença em relação aos demais cadernos de ZH e sua 

obsessão editorial em facilitar a leitura para conquistar leitores.  

 

Perfil editorial do suplemento Cultura entre 2006 e 2010 

Uma pesquisa de análise de conteúdo efetuada em 1.413 textos publicados em 

208 edições12, entre os anos de 2006 e 2009, indicou que o caderno analisado 

movimenta-se pela lógica da atualidade, ritmada pela temporalidade do evento e pelos 

ciclos de efemérides. A multiplicidade temática – 46 temas cadastrados que incluem da 

política à psicanálise, do urbanismo à ecologia – indica um caderno eclético, cuja 

perspectiva cultural é abrangente. Porém, os principais temas abordados acabam 

alinhando-o à perspectiva mais restritiva de cultura, orientada principalmente pelos 

eventos do circuito e pela oferta de produtos (lançamentos). Livros (Mercado Editorial) 

é a rubrica mais frequente (29%), seguida por Literatura (18,2%), História (16,8%), 

Intelectuais (14,8%) e Música (11,9%).  

 É na escolha dos colaboradores – basicamente vinculados às relações sociais da 

redação e às instituições regionais – que se sente o peso do olhar sobre a cultura a partir 

do sul. Ao todo, 73,5% dos 317 autores relacionam-se com o RS. A grande maioria 

(201) escreveu apenas uma vez no período da pesquisa. A redação de Zero Hora acaba 

sendo o polo principal de produção de conteúdo e os colaboradores se dividem, em 

                                                 
12 O cadastro das matérias contemplou os seguintes itens em cada texto: Data de Edição; Título; Chamada Principal 

ou Secundária; Página; Autor; Informações extras do autor; Gênero do texto; Temas; Cidade | Estado | País | 
Região do Tema; Valor-notícia de seleção; Frases representativas dos valores-notícia; Gancho jornalístico do 
texto; Cidade | Estado | País | Região do gancho jornalístico; Descrição da imagem; Comentários e Resumo do 
Texto. 



 

                                                                                                                                    

grande parte, entre aqueles situados nos campos jornalístico (134 autores) e acadêmico 

(95). Este último ganha relevância como o principal perito a ser ouvido e visibilizado 

pelo suplemento. É possível perceber a relação do Cultura com Porto Alegre a partir, 

também, das instituições de ensino cujos professores escrevem artigos. Entre os 

acadêmicos, a maioria absoluta é da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (43). 

Os dados obtidos nesta fase corroboram resultados alcançados por Keller (2012; 2013) 

na leitura das edições publicadas em 2010. 

A abrangência dos conteúdos e sua expansão para além da fronteira regional 

fizeram do Cultura um contraponto ao apelo hiperlocalista comum ao jornal de origem. 

Os conteúdos ultrapassaram em muito a geografia circunscrita da proximidade, mesmo 

que os ganchos jornalísticos – a maior parte pautada pelo evento – acusem a força e o 

critério do local. Nesse contexto, Porto Alegre surgiu como polo catalisador de um 

movimento cultural sistemático de agentes, eventos e produtos externos e internos, 

constituindo uma espécie de nó em circuito intermitente. Por exemplo: os 

acontecimentos pontuais da Bienal do Mercosul, do Porto Alegre Em Cena, da Feira do 

Livro de Porto Alegre e o ciclo de conferências Fronteiras do Pensamento, entre outros, 

justificaram a presença de sujeitos notórios de outras partes do Brasil e do mundo 

atravessando a cidade e transformando-se em pauta no caderno.  

 

2014: surge o caderno PrOA 

 

Em 26 de abril de 2014, com a reformulação editorial e gráfica do jornal Zero 

Hora efetuada na ocasião de seu cinquentenário, o caderno Cultura encerrou sua 

circulação e cedeu seu espaço editorial ao PrOA, que passou a circular na semana 

seguinte. O novo caderno passou a integrar a edição dominical de ZH, mantendo-se, 

contudo, com o mesmo editor que, desde 2013, respondia pelo Cultura, o jornalista 

Carlos André Moreira. Em 04 de maio, dia da estreia do suplemento, na seção “Carta da 

Editora”, situada no corpo principal do jornal, em texto intitulado “ZH virou beta”, a 

diretora de redação de ZH, Marta Gleich, anunciou13: 

 
O jornal de domingo muda na capa, bem arrevistada, e em colunas. [...] O 

                                                 
13 Consulta eletrônica no acervo digital de Zero Hora. Acesso em 17 de abril de 2015.  



 

                                                                                                                                    

caderno Cultura deixa de circular aos sábados. Agora é o PrOA, aos 
domingos, com mais informação, páginas, debate, polêmica, artigos, 
colunistas e reportagem. [...] Houve pesquisas online, presenciais, em 
profundidade. Que continuam. E vamos ajustando o jornal. O de domingo é 
resultado dessas investigações junto ao público. Vocês pediram mais 
profundidade. Vocês pediram uma editoria como Sua Vida. Vocês pediram 
novos colunistas. E a gente vai mudando. (GLEICH, 2014, p. 10)  

 

Na capa, o caderno é apresentado sob o slogan cultura, ideias, debates. A 

reportagem principal de sua primeira edição, assinada pela repórter da equipe, Letícia 

Duarte, intitulada “Escravos do tempo”, problematiza a aceleração do cotidiano no 

mundo contemporâneo. Na mesma edição de estreia, o leitor é avisado sobre a 

inauguração de “um time de novos colunistas”, formado por “grandes nomes 

nacionais”, “intelectuais ligados à academia local” e “vozes da nova geração”.  

 
Figura 14 - Capa de estreia do caderno PrOA em 04 de maio de 2014 

 

 Os temas do caderno, nessa primeira fase, estão apoiados em questões da 

atualidade. Desse modo, o PrOA busca aprofundar as incessantes discussões que 

nascem e circulam nas ágoras contemporâneas que são as redes sociais. Em geral, cada 

edição problematiza fatos e polêmicas em evidência na semana anterior. O tratamento 

dado às matérias ocorre de variadas perspectivas, geralmente abalizadas pelas fontes 

peritas e acadêmicas. Os temas ligados às artes não deixam de figurar nas páginas do 

caderno, seja na contribuição de especialistas ou nas seções fixas como “O estado das 

coisas”, com destaques da programação cultural, ou “Mundo Livro”, assinada pelo 

editor, com as novidades do mercado editorial.  

 

Considerações finais 



 

                                                                                                                                    

Com as informações sistematizadas, verifica-se que a trajetória do suplemento 

semanal de cultura de Zero Hora foi longa e dividida em fases distintas. Uma linha do 

tempo demarcando cada uma das etapas auxilia na visualização de sua história:  

 

 

 

Figura 15 - Linha do tempo demonstra as diferentes etapas pelas quais passou o caderno Cultura. 

 

Ao longo de quase cinco décadas, período em que o jornal alcançou o patamar 

de referência na imprensa diária do RS, o espaço restritivo do suplemento evidenciou a 

função perita do jornalismo ao demarcar conteúdos proeminentes para leitura, 

selecionando um elenco de especialistas convocados a escrever uma narrativa em 

fragmentos sobre a cultura. Acreditamos que a leitura do conjunto de cadernos fornece 

indícios significativos que ajudam a problematizar o quanto o jornalismo estabelece 

hierarquias, valores e parâmetros para interpretação da vida cultural. Esta visada, ainda que 

panorâmica, indica o alinhamento dos suplementos de ZH na divulgação da produção 

editorial, valorizando a expressão literária em distintos graus, conforme a fase estudada. 

O valor de proximidade fez da cidade de Porto Alegre um eixo de referência na escolha 

do material a ser publicado. As distintas equipes contornaram, cada qual a seu modo, a 

tensão constante entre um conteúdo abrangente e a perspectiva regional do jornal de 

origem, tendo como protagonistas a redação de ZH e os especialistas locais.  
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